
B O L E T I M 
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

(Decreto n. 21.076, de 24 de fevereiro de 1932) ^J/l * 1̂ 5 St 

A N O II RIO DE JANEIRO, 23 DE AGOSTO DE 1933 N. 125 

RECURSOS CONTRA A EXPEDIÇÃO DE DIPLOMAS 
OU RECONHECIMENTO DE CANDIDATOS 

Julgamento designado pelo Exmo. Sr. Ministro Pre­
sidente, de acordo com o disposto no Reg. Int., 
art. 75, § 5o, 2 a parte. . 

(Boi. Eleit. n. 114, de 17-VII-1933) 

SESSÃO ORDINÁRIA EM 25 DE AGOSTO DE 1933, AS 9 HORAS 
Maranhão — Relator, o Sr. ministro Eduardo Espinola 

T R I B U N A L S U P E R I O R D E J U S T I Ç A 
E L E I T O R A L 

(Decre tos n . 21.076, de 24 de fevere iro de 1932 ( á r t s . 9» e 10) ; 
- n . 21.227, de 31 de março de 1932 (ar t . 1°) ; n . 22.838, de 

19 de junho de 1933 e n . 23.017, de 31 de ju lho de 1933) . 

D a t a da ins ta lação — 20 de m a i o de 1933 . 
P r e s i d e n t e — Min i s t ro H e r m e n e g i l d o Rodr igues de B a r r o s . 
V i c e - P r e s i d e n t e — Min i s t ro E d u a r d o E s p i n o l a . 
P r o c u r a d o r Gera l — D e s e m b a r g a d o r Rena to de Carva lho 

T a v a r e s . 
Ju izes efe t ivos — Min i s t ro João Mar t in s de Carva lho Mou-

rão , D e s e m b a r g a d o r Jo sé L i n h a r e s , D r s . Affonso P e n n a 
J ú n i o r e F r a n c i s c o C a r n e i r o Monte i ro de S a l e s . 

Ju izes s u b s t i t u t o s — Minis t ros P l ín io Casado e An tôn io B e n t o 
de F a r i a , D e s e m b a r g a d o r e s Leopoldo A u g u s t o de L i m a 
e A r t h u r Quadros Collares More i ra , D r s . José de M i ­
r a n d a Va lve rde , L e v i F e r n a n d e s Carne i ro , Alceu de 
Amoroso L i m a e J o ã o C. da Rocha C a b r a l . 

NOTAS — E m v i r t u d e do dec re to n . 23 .017 , a c i m a c i tado , 
. o T . S . f icou r eduz ido a se te ju izes efet ivos , sendo q u e 

o P r o c u r a d o r Gera l , n a c o n f o r m i d a d e do dec re to n ú ­
m e r o 2 2 . 8 3 8 , ' q u e r e g u l o u a c o m p e t ê n c i a do Min i s t é r io 
Púb l i co E le i to ra l , n ã o m a i s t e m d i r e i t o a voto , como 
ju iz no T . S . 

De 20 de m a i o a 20 de d e z e m b r o de 1932, e x e r c e u o ca rgo • 
de ju iz efet ivo do T . S . , o S r . Conde de Afonso Celso 
e de 20 de m a i o de 1932 a 28 de j u l h o de 1933, e x e r c e u 
esse mesmo ' ca rgo ó / D r . P r u d e n t e de Moraes F i lho , que , 
e n t r e t a n t o , es teve l icenciado de j a n e i r o de 1933 a té ser 
concedida a sua exone ração , p o r m o t i v o de s a ú d e . 

S U M Á R I O 

I — IieglsIaçBo E l e i t o r a l : 
Decreto n . 23.094, que derroga, para n o v a s e le ições á A s s e m ­

bléa Nacional Const i tu inte , o prazo a que se re ferem os ar ­
t i g o s 58, 1», do • Código Ele i tora l , e 3 o , § I o , do decreto 
n . '22.364, de 17 de jane iro de 1932. 

II —• A t a do Tr ibunal Super ior: 

4* s e s s ã o extraordinária , em 19 de a g o s t o de 1933. 
E le i ção no Betado do Paraná . 

III — Jur i sprudênc ia do Tr ibunal Superior 

"Habeas-corpus" n . 12 — Ceará . 

LEGISLAÇÃO ELEITORAL 

D E C R E T O N . 23.094 — D E 18 D E A G O S T O D E 1933 

Derroga, para novas eleições á Assembléa Nacional Consti­
tuinte, o'prazo a que se referem os arts. 58, I o , do Có­
digo Eleitoral e 3 o , § I o , do decreto n. 22.364, de 17 
de janeiro de 1932 

O Chefe do Governo 'Provisório da Repulica dos Es­
tados Unidos do Brasil, * 

Considerando que o Tribunal Superior de Justiça Elei­
toral anulou as eleições realizadas no Estado de Mato' 
Grosso, para a Assembléa Nacional Constituinte, por terem 
sido suspensos os' direitos políticos de vários candidatos á 
representação do mesmo Estado, sem que houvesse tempo 
para novo registro; (*) 

f '- Considerando que a jurisprudência ora firmada não 
deve constituir impedimento para o exercício do direito que 
ao Governo confere o decreto n . 22.194, de 9 de dezembro 
de 1932 (suspensão de direitos polít icos); 

Considerando que, em conseqüência daquele julgado, o 
Tribunal Regional, em1 Mato Grosso, fixou o dia 17 de se­
tembro vindouro para a realização das novas eleições; e 

Usando das atribuições que lhe confere o4írt. I o , do 
decreto n . 19.398, de 11 de novembro de 1930; 

Decreta: 

A r t . l.° Pa ra as novas eleições á Assembléa Nacional 
Constituinte, a. se realizarem no Estado de Mato Grosso, ou 
em qualquer outro Estado, cujas eleições venham a ser anu­
ladas, os registros a que se referem os a r t s . 58, I o , do Có­
digo Eleitoral, e 3 o , § I o , do decreto n . 22.364, de 17 de 
janeiro deste ano, serão feitos até quinze dias antes do 
pleito. 

Parágrafo único. No caso de ser aplicada a algum dos 
candidatos a suspensão dos direitos políticos, nos termos db 
decreto n . 22.194, de 9 de dezembro de 1932, o prazo legal 
daquele registro poderá ser prorrogado até dez dias antes da 
eleição. 

A r t . 2.° O presente decreto entrará em vigor na data 
de sua publicação; derrogadas as disposições em contrario. 

Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1933, 112° da Indepen­
dência e 45° da Republica. 

GETULIO VARGAS. 

Francisco Antunes Maciel. 

(*) A e le ição no E s t a d o de Mato Grosso foi anulada pelo 
Tribunal Superior, em s e s s ã o de l l - V I I I - 1 9 3 3 — (V. "Boi. 
E le i t . n . 123, p a g s . 2 .554 -5 ) . 
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T R I B U N A L S U P E R I O R D E J U S T I Ç A 
E L E I T O R A L 

ATA 

5" SESSÃO EXTRAORDINÁRIA, EM 19 D E AGOSTO D E 1933 

PRESIDÊNCIA DO SR. M I N I S T R O H E R M E N E G I L D O DE BARROS, 
P R E S I D E N T E 

1) Aber tura da s e s s ã o ; 2) Le i tura e apro­
vação das a tas das s e s s õ e s de 15 e 18 de a g o s t o 
de 1933; 3) J u l g a m e n t o f inal do recurso in ter ­
posto contra a expedição de d ip lomas f e i ta pelo 
T. R. de P e r n a m b u c o ; 4) J u l g a m e n t o do processo 
n . 543 — Dis tr i to Federal — Sobre si o pro­
curador reg iona l ê computado no número dos 
ju izes para que o T. R . possa de l iberar; 5) E n ­
cerramento da s e s s ã o . 

A's nove h o r a s , p r e s e n t e s os j u i z e s : m i n i s t r o E d u a r d o 
E s p i n o l a e Carva lho Mourão , d e s e m b a r g a d o r José L i n h a r e s , 
d o u t o r e s Monte i ro de Sales e J o ã o Chr i sos tomo da Rocha 
Cabral , es te u l t i m o convocado p a r a s u b s t i t u i r o S r . Affonso 
P e n n a J ú n i o r , q u e c o m u n i c a r a não p o d e r c o m p a r e c e r p o r 
mo t ivo de molés t i a , e o d e s e m b a r g a d o r Rena to T a v a r e s , p r o ­
c u r a d o r geral , a b r e - s e ' a s e s s ã o . São l idas e sem d e b a t e a p r o ­
vadas as a t a s das sessões o r d i n á r i a s de 15 e 18 d e c o r r e n t e . 
O SR. J O S É L I N H A R E S t em a p a l a v r a p a r a r e l a t a r o r e c u r s o 
e le i to ra l n . 9 (classe 4°), r e l a t i v o ás eleições r e a l i z a d a s no 
E s t a d o de P e r n a m b u c o , e in ic ia o r e l a t ó r i o lendo o p a r e c e r 
do p r o c u r a d o r g e r a l . E m seguida , l e v a n t a a p r e l i m i n a r , s u ­
ge r ida nesse pa rece r , de se conhece r do r e c u r s o , e m b o r a n ã o 
t e n h a sido ass inado o r e s p e c t i v o t e r m o , e vo t a c o n t r a essa 
p r e l i m i n a r . O S R . PROCURADOR G E R A L exp l ica as r azões po r 
q ú e l evan tou essa "pre l iminar e op inou pe lo c o n h e c i m e n t o 
do r ecu r so , l e m b r a n d o o q u e o c o r r e u no caso do r e c u r s o 
e le i tora l n . 38, de S e r g i p e . O T r i b u n a l , c o n t r a o vo to do r e ­
la tor , t o m a c o n h e c i m e n t o do r e c u r s o , p o r e n t e n d e r n ã o c a ­
b e r ao r e c o r r e n t e a cu lpa de h a v e r o p r e s i d e n t e do T r i b u n a l 
Regional fe i to s u b i r o r e c u r s o s em m a n d a r l a v r a r o t e r m o , 
como al iás , p e d i r a o r e c o r r e n t e . O S R . RELATOR l e v a n t a o u ­
t r a p r e l i m i n a r , es ta s u g e r i d a pelo p r e s i d e n t e do T r i b u n a l 
Regional , a de n ã o p o d e r o r e c o r r e n t e u s a r do r e c u r s o d a 
expedição" dos d ip lomas , de vez q u e n ã o i m p u g n o u a a p u r a ­
ção p e r a n t e as t u r m a s , n e m no T r i b u n a l Regional , e v o t a 
con t r a essa p r e l i m i n a r . O T r i b u n a l , u n a n i m e m e n t e , r e so lve 
conhece r do r e c u r s o . Q u a n t o ao m é r i t o , nega p r o v i m e n t o 
ao r e c u r s o , no q u e se r e f e r e aos i t ens a a d, p o r fa l ta de p r o ­
vas , uns , e po r ser m a t é r i a nova, só a legada n e s t e r e c u r s o , 
o u t r o s . O T r i b u n a l nega p r o v i m e n t o ao r e c u r s o , q u a n t o aos 
i tens a a d, u n a n i m e m e n t e . Quan to á a legação da n u l i d a d e 
de d ive r sas secções po r n ã o co inc id i r o n ú m e r o de s o b r e -
ca r t a s com o de v o t a n t e s cons ignado n a a ta , o r e l a t o r a j u l g a 
improceden te , p o r q u e o T r i b u n a l Regional a n u l o u todas a s 
secções onde t a l fa to ocor reu , sa lvo e m re l ação á 32" secção 
da capi ta l , e isso p o r q u e j u l g o u exp l icado o m o t i v o da d i ­
v e r g ê n c i a . O T r i b u n a l , u n a n i m e m e n t e , ace i t a o vo to do r e ­
la tor . . Quan to á a legação de q u e as u r n a s p o d e r i a m t e r sido 
v io ladas , po is n ã o f o r a m c o n v e n i e n t e m e n t e g u a r d a s , o r e l a ­
tor não t o m a conhec imen to , po r n ã o t e r sido a p r e s e n t a d a 
p e r a n t e o T r i b u n a l Regional , n ã o h a v e n d o a s s i m es te se m a ­
ni fes tado a r e s p e i t o . O T r i b u n a l não t o m a c o n h e c i m e n t o 
d a alegação, u n a n i m e m e n t e . Não t o m a c o n h e c i m e n t o o r e ­
la tor da a legação de q u e as fo lhas de vo tação de d i v e r s a s 
secções não e s t a v a m r u b r i c a d a s pe lo j u i z das r e s p e c t i v a s 
zonas, p o r q u e es tá r ed ig ida de f o r m a vaga , n e m p r e c i s a r a s 
secções onde ta l fa to se d e u . O T r i b u n a l n ã o t o m a c o n h e ­
c imen to da a legação, de aco rdo com o r e l a t o r , u n a n i m e ­
m e n t e . Quan to á a legação de t e r e m sido a p u r a d a s cédu la s 
q u e n ã o e r a m de côr b r a n c a , j u l g a o r e l a t o r i m p r o c e d e n t e , 
por não ind ica r o r e c o r r e n t e as secções em q u e "o fa to oco r ­
r e u . O T r i b u n a l ace i t a o vo to do r e l a to r , u n a n i m e m e n t e . 
Quan to á a rgu jção da n u l i d a d e das secções : 3 a de V e r t e n t e s , 
5* de L i m o e i r o , I a de B e b e d o u r o , I o de B u i q u e e 3 a , 4" e 5 a 

de F lo res t a , p o r t e r a vo tação sido e n c e r r a d a an t e s da h o r a 
legal, o r e l a t o r dá p r o v i m e n t o ao r e c u r s o , p a r a a n u l a r as 
r e fe r idas secções . O T r i b u n a l ace i ta , u n a n i m e m e n t e , 
o vo to do r e l a t o r . Q u a n t o á a legação d e ser n u l a 
a secção ú n i c a de São Caetano , po r n ã o t e r v i n d o 
a_ u r n a a c o m p a n h a d a dos d o c u m e n t o s r e l a t i v o s á e l e i ­
ção, não t o m a o r e l a t o r c o n h e c i m e n t o , po r só te r sido fe i ta n o 

p r e s e n t e r e c u r s o , e .sobre ela n ã o se t e r m a n i f e s t a d o o T r i ­
b u n a l Reg iona l . O T r i b u n a l n ã o t o m a c o n h e c i m e n t o dessa 
a legação, u n a n i m e m e n t e . Nega o r e l a t o r p r o v i m e n t o ao 
item K do r e c u r s o , po r t e r e m chegado os p a p e i s r e l a t i vos a 
eleição, a p e n a s com l ige i ro a t r a z o . O T r i b u n a l acei ta , u n a ­
n i m e m e n t e , o vo to do r e l a t o r . O re l a to r , j u l g a n d o a c e r t a d a 
a d e l i b e r a ç ã o dò T r i b u n a l Regional em re l ação aos itens 
e m, nega p r o v i m e n t o ao r e c u r s o nessa p a r t e . O voto do 
r e l a t o r é ace i to pe lo T r i b u n a l , u n a n i m e m e n t e . Quan to ás 
a legações de t e r s ido r e c u s a d o u m fiscal de cand ida to e m 
u m a secção, onde t a m b é m v o t o u u m a e le i to ra de m e n o r 
idade , o r e l a t o r as j u l g a i m p r o c e d e n t e s , a p r i m e i r a po r fa l ta 
d e p rova , e a segunda , porque,- a i n d a q u e p rovada , só po r 
me io do p rocesso de exc lusão pod ia a m e n c i o n a d a e le i to ra 
p e r d e r o d i r e i t o de v o t a r . E ' ace i to o voto do re l a to r , u n a n i ­
m e m e n t e . Q u a n t o ao item o, o r e l a t o r dá p r o v i m e n t o ao 
r e c u r s o p a r a a n u l a r as secções I a e 2" de B u i q u e e u n i ç a de 
O u r i c u r i , p o r t e r e m sido n u m e r a d a s s e g u i d a m e n t e as c é d u ­
l a s . O voto do r e l a t o r é ace i to u n a n i m e m e n t e pelo T r i b u n a l . 
Q u a n t o aos itens p e q, o r e l a t o r nega p r o v i m e n t o ao r e ­
c u r s o p o r q u e as n u l i d a d e s a í a r g u i d a s não são expres sas n a 

' lei, q u e n ã o cogi ta da n u l i d a d e po r fa l ta de pub l i c idade dos 
r e s u l t a d o s da a p u r a ç ã o e a s o m a t e r s ido fe i ta n a s e c r e t a r i a 
longe das v i s t a s dos i n t e r e s s a d o s e po r pessoas e s t r a n h a s 
ao se rv iço , e m b o r a d a conf iança do p r e s i d e n t e da t u r m a 
a p u r a d o r a . O T r i b u n a l ace i t a o vo to do r e l a t o r u n a n i m e ­
m e n t e , t endo o S r . Monte i ro de Sales dec l a r ado q u e c o n s i ­
d e r a v a ta l fa to g r a v e i r r e g u l a r i d a d e . Q u a n t o ao item r, n e ­
ga o r e l a t o r p r o v i m e n t o ao r e c u r s o , p o r q u e a a legação de 
q u e f o r a m a b e r t a s q u a t r o e c inco u r n a s ao m e s m o tempo , 
q u a n d o d u a s a p e n a s e r a m as t u r m a s a p u r a d o r a s , não es tá 
p r o v a d a . O T r i b u n a l ace i t a o vo to do r e l a to r , u n a n i m e ­
m e n t e . O S r . p r e s i d e n t e dec l a r a q u e pe la vo tação das con ­
c lusões p a r c i a i s , es tão a p r o v a d a s as conclusões ge ra i s das 
l e t r a s « e b. E ' a p r o v a d a u n a n i m e m e n t e a conc lusão d a l e t r a 
c, pe la qua l f i cam a p r o v a d a s as d e m a i s v o t a ç õ e s . O SR. P R E ­
SIDENTE p r o c l a m a o r e s u l t a d o da vo tação , a n u n c i a n d o ' q u e 
foi dado p r o v i m e n t o e m p a r t e ao r e c u r s o , p a r a a n u l a r as 
s ecçõ es : 3 a de V e r t e n t e s , 5 a de L i m o e i r o , I a de Bebedouro , 
I a e 2 a de B u i q u e , 3 a , 4* e 5 a de F l o r e s t a e ú n i c a de O u r i ­
c u r i . P o r p r o p o s t a do r e l a t o r o T r i b u n a l u n a n i m e m e n t e 
r e so lveu c o r r i g i r a ind icação dos sup len t e s , no sen t ido de . 
s e r e m ind icados como s u p l e n t e do ú n i c o cand ida to elei to 
pe lo P a r t i d o Repub l i cano Social todos os o u t r o s cand ida tos 
desse p a r t i d o , na o r d e m d e c r e s c e n t e da vo tação . O SR. C A R ­
VALHO MOURÃO p r o p õ e q u e se dec l a r e q u e n a s secções a n u ­
l adas n ã o deve se p r o c e d e r n o v a s eleições, po r não ser caso 
d i s s o . O T r i b u n a l a s s i m r e s o l v e u u n a n i m e m e n t e . O S R . 
EDUARDO E S P I N O L A r e l a t a o p rocesso n . 543 (do D i s t r i t o 
F e d e r a l , sobre si o p r o c u r a d o r r e g i o n a l é c o m p u t a d o no n ú ­
m e r o dos j u i z e s p a r a d a r n ú m e r o p a r a o T r i b u n a l Regional 
d e l i b e r a r ) , e v o t a no sen t ido de que , e m face dos a r t s . 13 
e 25 do Código E l e i t o r a l , só com a p r e s e n ç a de q u a t r o ju izes 
p o d e m os T r i b u n a i s Reg iona i s func iona r , e nesse n ú m e r o 
n ã o pode ser inc lu ído o p r o c u r a d o r r e g i o n a l ; devendo- no 
caso de fa l ta de a l g u m . juiz ser convocado u m ju i z s u b s t i ­
t u t o . E ' o vo to do r e l a t o r ace i to u n a n i m e m e n t e . Nada m a i s 
h a v e n d o a t r a t a r , o S r . p r e s i d e n t e dec l a r a e n c e r r a d a a s e s ­
s ã o . L e v a n t a - s e a sessão ás dez h o r a s e q u a r e n t a m i n u t o s . 

Eleição no Estado do Paraná * 

(4 deputados) 

Número de secções eleitorais que funcionaram 131 
Eleitores que votaram 25.388 
Votos anulados pelo Tribunal Regional (em quatro secções) 740 
Votos líquidos apurados (em 127 secções) 24.648 

Quociente eleitoral 6.162 votos 

NÃO HOUVE INTERPOSIÇÃO DE RECURSOS CONTRA o RECONHECI­
MENTO DE CANDIDATOS OU EXPEDIÇÃO DE DIPLOMAS PELO TRIBUNAL RE­
GIONAL. 

Candidatos registrados até o dia 28 de abril de 1933 

Sob a legenda "Partido Social Democrático" — Raul Munhoz, 
Antônio Jorge Machado Lima, Manoel Lacerda Pinto e Idalio Sar-
denberg. 

Sob a legenda "Partido Republicano Paranaense" •— Lindolpho 
Pessoa da Cruz Marques, Arthur Ferreira dos Santos,. Hostilió César 
de Souza Araújo e Renato Gurgel do Amaral Valente. 
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Sob a legenda "Partido Liberal Paranaense" — Plinio Alves 
Monteiro Tourinho, Roberto Glasser, Helvidio Silva e Enéas* Mar­
ques dos Santos. 

Avulsos — Cyro Silva e Brasil Pinheiro Machado. 

VOTOS SOB. LEGENDA 

Partido Social Democrático '.. 12.101 
Partido Liberal Paranaense 5.217 

Partido Republicano Paranaense 2.670 

Candidatos diplomados pelo Tribunal Regional 

ELEITOS EM PRIMEIRO TURNO 

1. General Raul Munhoz. 

2. Tenente-coronel Plinio Alves Monteiro Tourinho. 

ELEITOS EM SEGUNDO TURNO 

3. Dr . Manoel Lacerda Pinto. 

4. Dr . Antônio Jorge Machado Lima. 
Suplente do Partido Social Democrático — Tenente Idalio Sar-

denberg. 
Suplentes do Partida Liberal Paranaense — Cornnel .Roberto 

Glasser, Dr . Enéas Marques dos Santos'e Helvidio Silva. 
Resultado geral da apuração, conforme os dados fornecidos 

pelo Tribunal Regional do Paraná, na ata geral que, 
abaixo, vai publicado 

1° TURNO 
Votos 

1. Raul Munhoz 14.905 
2. Plinio Alves Monteiro Tourinho 6.431 
3 . Lindolpho Pessoa da Cruz Marques 2.800 
4. Antônio Jorge Machado Lima. 119 
5. Manoel Lacerda Pinto 107 
6. Hostilio Cezar de Souza Araújo .53 
7. Roberto Glasser -40 
8. Arthur Ferreira dos Santos 37 

- 9 . Ciro Silva 36 
10. Brasil Pinheiro Machado . . . . . ". 32 
11 i Renato Gurgel do Amaral Valente •• 28 
12. Enéas Marques dos Santos . 25 
13. Idalio Sardenberg . ; , 25 
14. Helvidio Silva 10 

2 o TURNO 

1. Manoel Lacerda Pinto " 15.322 
2. Antônio Jorge Machado Lima 12.982 
3 . Raul Munhoz 12.870 
4. Idalio Sardenberg 12.644 
5. Plinio Alves Monteiro Tourinho. 6.637 
6. Roberto Glasser 6.211 
7. Enéas Marques dos Santos 5.728 
8. Helvidio Silva ; 5.393 
9. Hostilio César de Souza Araújo 5.218 

10. Arthur Ferreira dos Santos 3.237 
11. Renato Gurgel do Amaral Valente 3.029 
12. Lindolpho Pessoa da Cruz Marques 2.926 
13. Brasil Pinheiro Machado / 2.5.13 
14.-Ciro Silva 191 

Secretaria do Tribunal Superior de Justiça Eleitoral, em 21 de 
agosto de 1933. — Edmundo Barreto Pinto, oficial. Visto. —Gomes 
de Castro, diretor. 

Região — Paraná 

Ata geral da apuração da eleição para a Assembléa Nacional 
Constituinte 

ATA DA APURAÇÃO GERAL DAS ELEIÇÕES REALIZADAS NO ESTADO DO PA-
. RANÁ," EM 3 DE MAIO DE 1933, PARA DEPUTADOS Â ' ASSEMBLÉA NA­

CIONAL CONSTITUINTE 

Aos trinta dias do mês de maio de mil novecentos e trinta e três, 
nesta cidade de Curitiba, capital do Estado do Paraná, na sala das 
sessões do Tribunal Regional de Justiça Eleitoral do mesmo Estado, 
ás quinze horas, presentes os seus membros efetivos, excelentíssimos 

desembargadores Antônio Martins Franco, presidente; Octavio Fer­
reira do Amaral e Silva, João José d'Arruda Júnior e os doutores 
Manoel de Alencar Guimarães, José Maria Pinheiro Lima, procurador 
regional, e Luiz Affonso Chagas, juiz federal, assumindo o Sr. presi­
dente a cabeceira da mesa, declarou aberta a sessão. Em seguida, Sua 
excelência que, de conformidade com Instruções que baixaram com o 
decreto número vinte e dois mil seiscentos e noventa e cinco, de sete 
de abril ultimo, do Governo Provisório da Republica, convocou os 
Srs . juizes para esta sessão extraordinária, afim de se proceder á 
apuração geral das eleições realizadas neste Estado, cm três do cor­
rente mês, para deputados á Assembléa Nacional Constituinte, a re­
unir-se proximamente, tendo em vista os trabalhos parciais das três 
turmas apuradoras, constituídas pelos Srs . juizes acima mencionados, 
nos termos e segundo as recomendações das referidas Instruções, e 
isto feito, verificada que seja a regularidade das mesmas eleições, o 
.Tribunal proclame os candidatos eleitos, expedindo-lhes os respectivos 
diplomas. Adverte que, na fôrma das citadas Instruções, a secretaria 
do Tribunal, recebendo das turmas apuradoras, a resenha dos respec­
tivos trabalhos, em cada dia, organizou os mapas de cada uma das 
secções e zonas eleitorais, em que foi dividido o Estado, mencionando 
neles todas as ocurrencias verificadas, não só quanto ao processo elei­
toral, como quanto aos incidentes ocorridos durante os trabalhos de 
apuração de cada turma, registrando as soluções dadas a cada um. 
Esses mapas foram organizados por séries, para maior facilidade dos 
trabalhos da apuração a ser feita pelo Tribunal, e servirem ao mesmo 
tempo para a publicação oficial no recinto do Tribunal e na imprensa 
para conhecimento dos interessados, de acordo com as recomendações 
expedidas pelo Egrégio Tribunal Superior de Justiça Eleitoral . . A l * 
série é relativa ás secções em que foram divididas as zonas eleitorais, 
conslgnando-se neles: — o número de eleitores que compareceram ás 
urnas; o número de votos apurados, com discriminação dos candida­
tos votados sob legenda, sem legenda e avulsos; e o número de cédulas 
não apuradas, com discriminação dos motivos que isso determinaram. 
A segunda refére-se a cada zona eleitoral com especificação resur 
mida das particularidades da série inferior. A terceira consigna a apu­
ração geral da eleição nas trinta e uma zonas em que foi dividido o 
Estado, em um quadro com o resultado do pleito e os cálculos e de­
talhes indispensáveis a uma apreciação de conjunto, quanto á ordem, 
á seqüência e o método adotado para o rápido desempenho do traba­
lho a que a apuração obriga. E, finalmente, as folhas modelo 25 a 25 D, 
organizadas igualmente nos termos do art. 59, § 3'°, das Instruções 
como elementos de precisão para o completo conhecimento das apu­
rações concluídas. Examinou minuciosamente todos esses documen­
tos e crê poder afirmar ao Tribunal, que as informações 

* deles decorrentes coincidem com as constantes . das peças ofi­
ciais e mais papeis eleitorais em que se firmou a secretaria para or­
ganizá-los. Tem assim o Tribunal convenientemente coordenados 
todos os elementos para bem apreciar e julgar da regularidade e 
validade do processo eleitoral em todo o Estado, e, em conseqüência, 
proclamar o resultado geral da. respectiva apuração. Parecendo-lhe 
que deste modo fica facilitada a tarefa que incumbe ao Tribunal 
neste momento, fará proceder á leitura desses trabalhos da Secre­
taria, chamando para elles a atenção dos Srs . juizes, aos quais, 
está claro, cabe o direito de solicitarem esclarecimentos ou fazerem 
as investigações que lhes pareçam necessárias, em casos de duvidas, 
sobre a exatidão de alguns deles, examinando os documentos e mais 
papeis relativos á eleição, que estão sobre a mesa, á disposição de 
todos. Antes, porém, consulta ao Tribunal, se concorda com esse 
processo de apuração final dos trabalhos, ou sugere outro que melhor 
corresponda ás prescrições do Código Eleitoral e leis subsequentes, 
ao cometerem ao Tribunal o importante encargo de que ele procura 
desobrigar-se neste momento. Tendo todos os senhores juizes se pro­
nunciado de acordo com a sugestão do senhor presidente, resolveu 
o Tribunal unanimemente que se procedesse á apuração pela forma 
indicada. Isso decidido, declara o senhor presidente, que antes de 
dar inicio ao trabalho pelo modo que acaba de ser adotado pelo 
Tribunal, tem como essencial, por se tratar de assunto da maior 
relevância, que os seus dignos colegas, a vista das duvidas que tem 
sido levantadas sobre o modo de calcular o quociente eleitoral a 
que se refere o ar t . 58 n. 6 do Código, de cuja determinação está 
dependente a proclamação dos candidatos eleitos, deliberem preli­
minarmente a respeito. Estudada, acrescenta S. E . , a citada dis­
posição em combinação com as dos ns. 1 e 2 do art . 92 do mes­
mo Código, e as do parágrafo I o do art. 59 e ns." 1 e 2 do ar t . 63 
das Instruções para a eleição, que baixaram com o decreto numero 
22.627, dé sete de abril ultimo, vê-se que o legislador, determinan­
do o modo de encontrar esse quociente, ora se refere ao numero 
dos eleitores, que concorreram á eleição, ora á soma dos votos lí­
quidos, ou apurados em toda a região eleitoral, nascendo da di­
versidade de expressões empregadas na lei para regularem o mes­
mo caso as duvidas que tem surgido na respectiva interpretação e 
que convém sejam dirimidas antes do Tribunal entregar-se aos 
trabalhos de apuração geral, a que vai proceder na sesão de hoje. 



2590 Quarta-feira 23 BOLETIM ELEITORAL Agosto de 1933 

Submete, por isso, -o assunto á deliberação do Tribunal. Aberta a 
discussão a respeito, usam sucessivamente da palavra os senhores 
juizes Octavio' do Amaral, Arruda Júnior, Pinheiro Lima, Alen­
car Guimarães, Affonso Chagas -e o próprio senhor presidente, 
aduzindo cada qual, varias considerações sobre a matéria em de­
bate para concluírem afinal, todos, que: — o quociente eleitoral, a 
que se referem o Código Eleitoral e as Instruções, nos artigos ci­
tados, deve ser determinado dividindo o numero de votos líquidos 
apurados pelos dos lugares a preencher no circulo eleitoral —• como. 
aliás, já o prescreveu, dissipando quaisquer duvidas a respeito, o 
parágrafo 2° do art . 5° do decreto n . 22.364 de 17 de janeiro do 
corrente ano, ao regular os casos de inelegibilidade, dispondo, que, 
no calculo do quociente eleitoral, a que alude o parágrafo anterior, 
" só serão computados os votos val idos". Assim unanimemente re­
solvida a preliminar levantada pelo Sr . presidente, e, não havendo 
nenhum dos senhores juizes sugerido qualquer outra providencia ou 
questão, que devesse ser tomada, ou resolvida, precedentemente, ao 
trabalho geral da apuação, o mesmo senhor presidente anunciou 
que ia ter lugar o inicio desta, ordenando a mim secretario que pro­
cedesse a leitura dos trabalhos executados pela secretaria, dos 
quais já dera circunstanciada noticia, o que, entretanto não eximi­
rá o Tribunal do dever de remete-los ao Tribunal Superior de Jus­
tiça Eleitoral conjuntamente com a cópia autentica da ata desta ses­
são e os demais documentos relativos á eleição, nos termos do .pa-t 
ragrafo único do. ar t . 93 do Código Eleitoral. E tendo assim de­
terminado, " passei, eu secretario, a fazer em seguida a leitura dos 
trabalhos, começando pela primeira serie dos mapas, organizados 
por secções, passando, sucessivamente, a das zonas, para,- finalmen­
te, concluir pelo mapa geral da apuração das eleições. realizadas, 
dando o resultado total do pleito, com todos os detalhes e cálculos 
feitos, o que fiz á,medida que o Tribunal ia verificando, grada-
tivamente, a exatidão dos seguintes dados: 

(O mapa geral da apuração, por zonas, das eleições reali­
zadas a 3 de maio de 1933, èncontrà-se ás pags. 2.592 e 2.593) 

Finda assim a leitura dos mapas organizados pela Secretaria 
sobre as eleições realizadas nas referidas 131 secções das 31 zonas 
eleitorais do Estado, feitas as devidas somas constatou o Tribunal 
os seguintes totais da eleição: 

Número total de eleitores que compareceram ás urnas (vinte 
e cinco mil trezentos e oitenta e oito) 25.388 

Votos nulos ou não apurados pelos motivos constantes de 
um dos~ mapas relativos ás secções (setecentos e qua­
renta) \ . . . . . . . . . . . 740 

Votos líquidos apurados (vinte e quatro mil seiscentos e 
quarenta e oito) 24.648 

De acordo com o que foi decidido quanto ao modo de calcular 
o quociente eleitoral, e observada à disposição do ar t . 59, § 1°, das 
Instruções, verificou o Tribunal que o quociente eleitoral é de 6.162. 
(seis "mil cento e sessenta e dois) votos. 

Verificou igualmente o Tribunal que a: 

• Votação partidária. — foi a seguinte: Votos 

_ Partido Social Democrático (doze mil cento e um) 12.101 
Partido Liberal Paranaense (cinco mil duzentos e dezessete) 5.217 
Partido Republicano Paranaense (dois mil seiscentos e se­

tenta e nove) 2.679 

Com tal votação o quociente partidário, nos termos do § 2 o . do 
art . 59, das mesmas Instruções, é o seguinte: 

Votos 

Partido Social Democrático (um) 1 

Partido Liberal Paranaense — 

A votação uvulsa — distribuiu-se do seguinte modo: 

RAUL M U N H O Z : Votos 

1°.turno (dois mil-oitocentos e quatro) 2.804 
2 o turno (setecentos e sessenta e nove) 769 

M A N O E L LACERDA P I N T O : 

I o turno (cento e sete) 107 
2 o turno (tres mil duzentos e vinte e um) 3.221 

A N T Ô N I O J O R G E 'MACHADO. L I M A : -

1° turno (cento e dezenove) 119 
2° turno (oitocentos e oitenta e um) ' " 881 

IDALIO S A R D E N B E R G : 

I o turno (vinte e cinco) 25 
2° turno (quinhentos e quarenta e tres) 543 

P L I N I O A L V E S M O N T E I R O T O U R I N H O : 

I o turno (mil duzentos e quatorze) 1.214 
2° turno (mil quatrocentos e vinte) .' 1.420 

R O B E R T O G L A S S E R : 

I o turno (quarenta) 40 
2 o turno (novecentos e noventa e quatro) 994 

E N É A S M A R Q U E S D O S S A N T O S : 

I o turno (vinte e cinco) 25 
2° turno (quinhentos e onze) 511 

H E L V I D I O S I L V A : 

I o turno (dez) ' , 10 
2" turno (cento e setenta e seis ) 176 

L I N D O L P H O P E S S O A DA CRUZ M A R Q U E S : 

1° turno (cento e vinte e um) 121 
2° turno (duzentos e quarenta e sete) 247 

H O S T I L I O CEZAR D E SOUZA A R A Ú J O : 

1° turno (cincoenta e tres) 53 
2 o turno (dois mil quinhentos e trinta e nove). . 2.539. 

A R T H U R F E R R E I R A DOS S A N T O S : 

I o - turno (trinta e sete) . " 37 
2" turno (quinhentos e cincoenta e oito) 558 . 

R E N A T O GURGEL DO A M A R A L V A L E N T E : 

I o turno (vinte e oito) 28 
2°. turno (trezentos e cincoenta) i 350 

CIRO S I L V A : 

I o turno (trinta e seis) •.. : 36 
2° turno (cento e noventa e um) 191 

B R A S I L P I N H E I R O M A C H A D O : 

I o turno (trinta e dois) . .......".' ' ; . . 32 

2° turno (dois mil quinhentos e treze) 2.513 

Somados, os votos, avulsos dados aos' candidatos sufragados em cé­
dulas sob legenda, na conformidade do que decidiu o Tribunal em uma 
das sessões anteriores, mais tarde igualmente assim resolvido também 
pelo Tribunal Superior de Justiça Eleitoral em circular arquivada na 
Secretaria, constataram os Srs . juizes que a votação global atingida 
pelos candidatos sufragados foi a seguinte: 

R A U L M U N H O Z : 

1° turno (quatorze mil novecentos e cinco) 14.905 
2° turno (doze mil oitocentos e setenta) 12.870 

M A N O E L LACERDA P I N T O : 

I o turno (cento e sete) i 107 
2° turno (quinze mil trezentos e vinte e dois) -5.322 

A N T Ô N I O J O R G E M A C H A D O L I M A : 

I o turno (cento e dezenove) 119 
2 o turno (doze mil novecentos e oitenta e dois) 12.982 
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IDALIO S A R D E N B E R G : 

I o turno (vinte e cinco) . . . 25 
2 o turni (doze mil seiscentos e quarenta e quatro) 12.644 

P L I N I O ALVES M O N T E I R O T O U R I N H O : 

•1° turno (seis mil quatrocentos e trinta e um) 6.431 
2° turno (seis mil seiscentos e trinta e sete) 6.637 

ROBERTO G L A S S E R : 

, I o turno (quarenta) . . . 40 

2° turno (seis mil duzentos e onze) 6.211 

E N É A S M A R Q U E S DOS S A N T O S : 

I o turno (vinte e cinco) t. 25 

2° turno (cinco mil setecentos e vinte e oito) 5.728 
H E L V I D I O S I L V A : 

I o turno (dez) 10 
2" turno (cinco mil trezentos e noventa e tres) 5.393 

L I N D O L P H O PESSOA DA CRUZ M A R Q U E S : 

1° turno (dois mil e oitocentos) 2.800 

2° turno (dois mil novecentos e vinte e seis) 2.926 

H O S T I L I O CEZAR DE SOUZA A R A Ú J O : 

I o turno (cincoenta e tres) 53 

2° turno (cinco mil duzentos e dezoito) 5.218 
A R T H U R F E R R E I R A DOS S A N T O S : 

•1" turno (trinta e sete) 37 
2" turno (tres mil duzentos e trinta e sete) 3.237 

R E N A T O GURGEL DO A M A R A L V A L E N T E : 

1" turno (vinte e oito) 28 
2" turno (tres mil e vinte e n o v e ) . . 3.029 

CIRO S I L V A : 

I o turno (trinta e seis) • 36 
2° turno (cento e noventa e um) 191 

BRASIL P I N H E I R O MACHADO : - • - - - - • - - • 

1° turno (trinta e dois) 32 
2" turno (dois mil quinhentos e treze) 2.513 

Reconhecida pelos S r s . juizes a exatidão destes resultados das 
votações em primeiro e segundo turno e nenhuma impugnação tendo 
sido apresentada contra a regularidade do processo da eleição, em ge­
ral, por qualquer dos candidatos sufragados, seus fiscais ou delegados 
de partidos registrados, nem submetida a apreciação e decisão do Tr i ­

bunal, o Sr . presidente, na forma do disposto no art . 63 das Instru­
ções, em voz alta, publicou os resultados apurados e os qupcientes elei­
toral e partidário encontrados, proclamando em seguida deputados elei­
tos por este Estado, á Assembléa Nacional Constituinte: 

Em primeiro turno 

General Raul Munhoz. 
Tenente coronel Plinio Alves Monteiro Tourinho. 

Em segundo turno 

Dr. Manoel Lacerda Pinto. 
Dr . Antônio Jorge Machado Lima. 

Suplente dos eleitos sob a legenda do Partido Social Demo­
crático : . 

1° tenente Idalio Sardenberg. 

Suplentes do eleito sob a legenda do Partido Liberal Para­
naense : -

Coronel Roberto Glasser. 
D r . Enéas Marques dos Santos. 
D r . Helvidio Silva. 

Isso feito, o Sr . presidente ordenou que, na fôrma do que 
dispõe o ar t . 66 das Instruções sejam feitos tantos extratos da 
ata desta sessão, com os requisitos nelles determinados, quantos 
bastem para servirem de diplomas aos deputados eleitos e seus res­
pectivos suplentes. 

Antes de declarar encerrados os trabalhos da sessão, o senhor 
presidente, observou que tendo resultado da apuração feita pelas 
turmas apuradoras, e da que ora foi concluída pelo Tribunal a 
anulação das eleições realizadas nas : — sétima secção da Segunda 
Zona, quinta da Quinta, e quarta e oitava da Décima Quarta Zona, 
ao todo, quatro Secções das 131 em que está dividido o Estado, 
julga de seu dever consultar ao Tribunal, si deve ou não mandar 
proceer a nova eleição nessas Secções, como determina o art . 90, 
§ 3°, do Código Eleitoral. Parece->lhe que no caso se verifiÊa a 
hipótese do art . 57 das Instruções, • por isso que, .dos documentos 
e mais papeis eleitorais que o Tribunal acaba de examinar, quais­
quer que sejam os cálculos que se façam, a nova eleição nessas 
secções, de modo algum,, poderá alterar materialmente o resultado 
apurado e proclamado. Todavia, sujeita o caso á deliberação do 
Tribunal. 

, Pronunciando-se a respeito todos os Srs . juizes, ficou afinal 
resolvido que, verificada, na espécie, como bem ponderou o senhor 
presidente, a hipótese prevista no citado artigo das Instruções, dis­
pensável é mandar proceder a novas eleições nesses secções. 

Nada mais havendo a tratar, declarou o senhor presidente en­
cerrados os trabalhos da sessão, levantando-a em seguida. Do que 
para constar, eu, Israel Max Roussine, diretor da Secretaria, ser­
vindo de secretario, lavrei a presente ata, que as'sino com o exce­
lentíssimo senhor desembargador presidente e demais membros do 
Tribunal Regional de Justiça Eleitoral. E eu, Edmundo José Val-
ladares, chefe da 2 a Secção, por designação especial, lancei-a no 
respectivo livro deste Tribunal, de conformidade com o artigo 65 
das Instruções aprovadas pelo decreto n. 22.627, de 7 de abril 
do corrente ano. — Antônio Martins Franco, presidente do Tri­
bunal. — Otávio Ferreira. do Amaral e Silva, wre-presitíente do 
Tribunal. — João José d'Arruda Júnior, membro efetivo. •— Ma­
noel de Oliveira Guimarães, membro efetivo. — José Maria Pi­
nheiro Uma, procurador regional. — Luiz Affonso Chagas, juiz 
federal. — Israel Max Roussine, diretor da Secretaria. ' 
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Mapa geral da apuração, por zonas, das eleições realizadas a 3 de maio de 1933 
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Z O N A S 1.» 2.* 3 ." 4.» 5 . a 6.» 7.» 9.» 10.» 11.» 12.» 13.» 14.» 15.» 16.» 17.» 18.» 19.» 20.» 21.» 22.» 23.» 24.» 25.» 26.» 27.» 28.» 29.» 30.» 31.» 

C O M P A R E C I M E N T O 5.659 2.201 1.209 1.020 809 979 731 939 789 1.673 279 349 132 963 386 204 374 568 686 500 418 649 416 718 723 681 228 747 280 78 25 .388 

V O T O S N U L O S O U N Ã O A P U R A D O S 67 167 G 4 204 8 4 5 4 6 0 2 .1 209 1 2 7 2 6 2 2 3 4 5 4 G 0 8 0 1 740 

V O T O S L Í Q U I D O S A P U R A D O S 5.592 2.034 1.203 1.016 605 971 727 934 785 1.667 279 347 131 754 385 202 367 566 680 498 416 646 412 713 719 675 228 739 280 77 24.048 

C É D U L A S S O B A M E S M A L E G E N D A 

P a r t i d o S o c i a l D e m o c r á t i c o 1.629 1.352 906 417 282 110 547 579 577 717 2.35 188 46 611 338 176 223 251 38S 307 198 286 140 340 203 316 161 312 208 58 1 2 . 1 0 1 

P a r t i d o L i b e r a l P a r a n a e n s e 1.553 209 189 404 60 398 43 162 66 452 29 57 54 14 6 0 101 151 258 18 49 82 121 165 107 250 17 144 56 2 5.217 
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Representantes a eleger 
4 

V o t o s l í q u i d o s a p u r a d o s 
24.648 

Quociente eleitoral 
6.162 votos 
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Q U O C I E N T E P A R T I D Á R I O 

PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO 1 

PARTIDO LIBERAL PARANAENSE 0 

REPRESENTANTES ELEITOS 

1.° T U R N O 

General Raul Munhoz 

T.'° Coronel Piinio Alves Monteiro Tourinho 

2.° T U R N O 

Dr. Manoel Lacerda Pinto 

Dr. Antônio Jorge Machado Lima 

S U P L E N T E S 

Partido Social Democrático 

P.ro Tenente Idalio Sardemberg 

Partido Liberal Paranaense 

1.° Coronel Roberto Olasser 

2.° Dr. Enéas Marques dós Santos 

3 o Dr. Helvidio Silva 

14 905 votos 

6.431 votos 

15.322 votos 

12.982 votos 

12.644 votos 

6 211 votos 

5.728 votos 

5.393 votos 

Secretaria do Tribunal Regional de Justiça Eleitoral, do 
Paraná, em 30 de maio dc 1933.—Visto. Antônio Martin» Franco, 
presidente dó Tribunal. — Israel Max Roassime, diretor da Se­
cretaria. 
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J U R I S P R U D Ê N C I A 
(Art. 14, n. 4 , do Código Eleitoral, e art. 30 , classe 5*, do 

Regimento Interno do Tribunal Superior) , 

Habeas-corpus n. 12 

CEARA' 

Juiz relator — 0 S r . m i n i s t r o Ca rva lho M o u r ã o . 

Paciente — Conego J o a q u i m R o s a . 

Nega-se provimento ao recurso 
para confirmar a decisão que conce­
deu a ordem de "habeas-corpus", por 
não ter a denuncia os requisitos le­
gais . 

ACÓRDÃO 

Vistos , r e l a t a d o s e d i scu t idos es tes a u t o s de r e ­
c u r s o de concessão de habeas-corpus, em q u e é r e ­
c o r r e n t e "ex-of f ic io" , nos t e r m o s do a r t . 81 do R e g i ­
m e n t o I n t e r n o dos T r i b u n a i s Regionais , o T r i b u n a l 
Regional do ' E s t a d o do Ceará , e r e c o r r i d o ò i m p e ­
t r a n t e D r . Jo sé M a r t i n s Rodr igues , e m favor do 
pac ien te , conego J o a q u i m R o s a : 

ACORDAM os ju i ze s do T r i b u n a l S u p e r i o r de J u s ­
t iça E le i to ra l , - u n a n i m e m e n t e , n e g a r p r o v i m e n t o ao 
r e c u r s o p a r a c o n f i r m a r e m , como c o n f i r m a m p o r seus 
j u r í d i c o s f u n d a m e n t o s , a dec isão r e c o r r i d a . 

T r i b u n a l S u p e r i o r de J u s t i ç a E l e i t o r a l , e m 11 de 
agosto de 1933 . — Hermenegildo de Barros, p r e s i ­
d e n t e . — Carvalho Mourão, r e l a t o r . (Decisão u n a ­
n i m e .) 

Acórdão do Tribunal Regional do Ceará 

Vistos, etc. : ' 
O D r . José Martins Rodrigues, advogado nos auditórios 

desta Capital, com fundamento nos ar ts . 23, n. 8, e 98, 
n . 8, do Código Elejtoral e nos ar ts . 16, n. . 5 e 46 do 
Regimento Interno dos Tribunais Regionais de Justiça 
Eleitoral, impetra uma ordem de habeas-corpus em favor 
do conego Joaquim Rosa, vigário da cidade de Maranguape. 

Alega o impetrante que pelo eleitor Luiz Baptista Vi­
eira, foi dirigida ao digno presidente deste Tribunal uma 
petição, na qual o seu signatário pede venia para levar ao 
seu conhecimento que o referido paciente, ha segunda sec­
ção eleitoral de Maranguape, em 3 de maio deste ano, foi 
encontrado fazendo "cabala eleitoral"; que, baseado nessa pe­
tição, foi instaurado o processe de uma ação crimina' contra 
o paciente, pois o juiz preparador, Dr. M. A. de Andrade Fur­
tado, a quem a mesma foi distribuída, aceitando-a como 
denuncia em forma legal, mandou citar o paciente, para 
defertder-se, como se vê do documento junto sob o n . 2 ; 
que, porém, o processo incidiu em nulidade, de vez que 
a denuncia está subordinada a requisitos legais, que, em 
se tratando de delitos eleitorais, são os seguintes, de acordo 
com o art . 60 do citado Regimento Interno: 

a) a narração do fato com todas as suas .circunstancias; 
b) o nome do denunciado ou os seus característicos, se 

fór desconhecido; 
c) as razões de convicção ou presunção; 
d) a indicação das provas; 
e) o tempo e o lugar em que o crime foi cometido. 
Acrescenta ainda que, mesmo' que se admitisse como 

denuncia a petição em apreço, estaria nula por lhe faltar 
o requisito exigido no parágrafo único, a r t . 60, do refe­
rido Regimento Interno dos Tribunais Regionais, assim con­
cluído : 

" A denuncia deve ser assinada pelo denunciante e con­
firmada por termo nos autos." 

O Dr . procurador regional, sendo ouvido a respeito 
emitiu o parecer de fls. 9, usque 10, em que reconhece a 
competência originaria deste Tribunal, ex-vi do disposto no 
art . 46 do citado Regimento, para conhecer do pedido. 

E opina pela sua concessão, pois o processo está, se­
gundo declara, evidentemente nulo, visto não terem sido 

satisfeitas as formalidades legais necessárias para que se 
pudesse considerar como denuncia a petição que motivou o 
procedimento criminal questionado. 

Isto posto; e : 
Considerando, preliminarmente, que é da competência 

deste Tribunal, processar e julgar originariamente o pedido 
de Iwbeas-corpus, quando o constrangimento partir de qual­
quer juiz eleitoral; com efeito, 

' Considerando que, na expressão — qualquer juiz eleito­
ral — empregada no ar t . 46 do Regimento Interno citado, 
se acham incluídos os membros do mesino Tribunal; 

— Quanto ao mérito: 
Considerando que, efetivamente, a aludida petição não 

pode ser tida como denuncia, de vez que lhe faltem os 
requisitos mencionados no ar t . 60, e seu parágrafo único, 
do citado Regimento Interno; 

Considerando que a omissão indicada acarreta a nulidade 
do processo instaurado contra o paciente, e, consequente­
mente, justifica a concessão da ordem impetrada, nos ter­
mos do ar t . 49, n. 3, do prefalado Regimento Interno: 

Por estes fundamentos resolvem os juizes do Tribunal 
Regional do Ceará, por votação unanime, conceder a ordem 
de habeas-corpus requerida em favor do conego Joaquim 
Rosa, visto achar-se nulo, ab initio, o processo. 

Em observância do preceito legal (Reg. Int . , ar t . 81), 
recorrem, "ex-officio", desta decisão para o Tribuna! Su­
perior. 

Fortaleza, 21 de julho de 1933. — Faustino de Albu­
querque, presidente. — Gabriel Cavalcanti, relator. 

Parecer nos autos de "habeas-corpus" n. 1 (paciente: 
conego Joaquim Rosa) 

No caso em apreço ha a considerar preliminarmente, a 
competência originaria deste Tribunal para conhecer do pre­
sente pedido de uma ordem de habeas-corpus. 

Como fundamento dessa competência, invoca a impetran­
te o ar t . 46 do Reg. dos Tribunais Regionais, que assim 
dispõe: " O habeas-corpus será originariamente processado e 
julgado nos casos em que o constrangimento partir do pre­
sidente do Estado, do chefe de Policia ou de qualquer juiz 
eleitoral". Como coator indica o juiz preparador do _ feito. 

Assim sendo, claro é que ao Tribunal caberá decidir, ini­
cialmente, aludida preliminar, sobre a qual me cabe, de logo, 
pronunciar-me. Sou de parecer que dentro da locução 
qualquer juiz eleitoral—empregada nò supra citado disposi­
tivo, se acham incluídos os juizes componentes dos Tribunais 
eleitorais. 

Alega-se, como fundamento do pedido, tratar-se de pro­
cesso evidentemente nulo (ar t . 49 n. 3 do Reg. Trib. Re­
gionais) . Antes do mais, o que foi aceito como denuncia, 
deve ser apenas tido como mera representação. Faltam-lhe, 
ainda, os requisitos legais prescritos no art . 60 do citado 
Regulamento'. Não foi, por fim, preenchida a exigência da 
ultima parte do parágrafo único deste ultimo dispositivo. 

Tive, inicialmente, vista da aludida denuncia ou repre­
sentação. Limitei-me, então, a reconhecer que o direito de 
denuncia, pelos delitos eleitorais, cabendo, pelo art . 110 do 
Código Eleitoral, a qualquer eleitor, ao denunciante era dado 
usar de referido direito, uma vez que provara sua' qualidade 
de eleitor. 

Forçoso, entretanto, é agora, convir quê, mesmo aceita 
como tal e não como simples representação, a denuncia alu­
dida e, ainda, admitido haver satisfeito os requisitos do artigo 
60 do Regulamento dos Tribunais Regionais, cumprida dei­
xou de ser a prescrição contida na ultima parte do parágrafo 
único de aludido dispositivo, que assim dispõe: " A denuncia 
deve ser assinada pelo denunciante e confirmada por termo 
nos autos " . 

Deixou, assim, de ser preenchida uma formalidade, que 
se deve ter como essencial, tendo-se em vista os termos do 
dispositivo citado. 

Si, pois, o Egrégio Tribunal Eleitoral, julgando-se com­
petente para conhecer, originariamente, do pedido, reconhe­
cer como substancial referida formalidade, reconhecido terá, 
em conseqüência, a nulidade do processo criminal intentado 
contra o paciente. E dispõe o ar t . 49 do Regimento dos Tri­
bunais Regionais que o constrangimento, para o efeito de 
habeas-corpus, deve ser julgado ilegal "quando o processo ès-
tivçr evidentemente nulo " . 

Fortaleza, 18 de julho de 1933. — Luiz Moraes Corrêa, 
procurador da Justiça Eleitoral. 

I m p r e n s a Nac iona l (Of ic inas do Calabouco) 
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